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RESUMOS 

Made in Portugal: marcas e denominações de origem entre o local e o 
global 
Pretende-se, com esta comunicação, apresentar o projecto «Made 
inPortugal», que envolve vários investigadores e colaboradores do 
CITCEM (dos grupos «Valores de Transação/Valores em Transição» 
e «Cultura Digital»). Num arco temporal que vai desde a Idade Média 
à Época Contemporânea, o projecto pretende analisar os usos e a 
evolução conceptual e legal das marcas e denominações de origem, 
enquanto elementos de identidade e de criação de valor, numa pers-
pectiva diacrónica e transversal a diversos sectores da economia por-
tuguesa. 
 
As marcas de têxteis (1883-1933)| Ana Rita Gomes 
A partir de 1883, com a aprovação da «lei das marcas», as empresas 
do sector têxtil — um dos mais importantes da economia nacional —
, recorriam ao uso das marcas registadas para promover a valoriza-
ção dos seus produtos no mercado. Nesta comunicação tentaremos 
analisar os principais aspectos revelados pelos registos das marcas 
de têxteis, no período entre 1883 e 1933, nomeadamente a sua distri-
buição territorial e por categorias, bem como as estratégias de iden-
tidade utilizadas na imagem das marcas. 
 
Marcas de Conservas de Peixe Ramirez e Pinhais (Matosinhos) 
Abordagem “glocal” às marcas comerciais de conservas de peixe das 
antigas Conserveiras Ramirez & Cª (Filhos), SA, e Pinhais &Cª, duas 
empresas de sucesso de tradição familiar, vocação exportadora, ló-
gicas sociais e escalas de produção diferenciadas, estabelecidas 
desde a década de 1920, em Matosinhos, onde são pilares de patri-
mónio e turismo industrial. A empresa Ramirez fundada em 1853, em 
Vila Real de Santo António, fixou a sua sede em 1940, neste concelho 
onde é hoje grande unidade industrial, com vasto espólio documen-
tal e uma das mais antigas fábricas de conservas de peixe, em labo-
ração activa no mundo, imagem com que afirma suas origens e 
valores identitários que incorpora nas 14 marcas nacionais (Rami-
rez…) e internacionais presentes em mais de 40 mercados. A Pinhais 
- fábrica museu património municipal de Matosinhos-, importante 

ativo desta empresa centenária, cuja tradição na exportação e publici-
dade inclui um portfolio de 10 marcas com mercados fiéis e recentes 
(EUA, Europa, Coraçau, Canadá, Austrália... Marcas de “vidas longas” 
(catálogo Conservas Pinhais: a que todos disputam, 1939) são, entre 
outras,  a “Pinhais”, âncora ou prestígio e a “Nuri”, marca ícone na Aús-
tria e mercados vizinhos com exportação exclusiva da Glatz, distribui-
dora de produtos alimentares, antiga cliente da Pinhais e actual 
proprietária. 
 
50 anos do registo de marcas em Portugal (1883-1933): uma análise geral  
Em 1883, na sequência da adesão de Portugal à Convenção da União de 
Paris para a protecção da Propriedade Industrial, é criado o registo na-
cional de marcas industriais e comerciais. O registo de marcas vem res-
ponder a uma multiplicidade de propósitos, entre os quais a protecção 
contra falsificações e usurpação do nome comercial, mas também a 
capitalização de uma reputação de qualidade no mercado por parte dos 
empresários. Pretendemos descrever, ao longo dos primeiros 50 anos 
do registo nacional de marcas, as principais tendências verificadas: os 
sectores de actividade mais dinâmicos, a nacionalidade dos proponen-
tes, o papel da imagem na comunicação da marca, entre outras. Esta 
análise apenas se torna possível graças à construção de uma base de 
dados que reúne todos os registos no período em estudo, um trabalho 
colectivo no qual tivemos o prazer de participar. 
 
Marcas de vinhos no tempo da implantação da República  
A partir da análise da base de dados de registos de marcas entre 1909 e 
1911, pretende-se compreender a importância das marcas de vinhos no 
período de viragem de regime político da Monarquia para a República, 
a distribuição geográfica dos agentes que procederam ao registo de 
marcas e a associação a denominações de origem, os elementos de dis-
tinção e o impacto das ideias republicanas e da implantação da Repú-
blica nos nomes e imagens das marcas registadas 
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